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crônica da VII CONFERÊNCIA GERAl

Sri Lanka – 5, 6 e 7 de setembro de 2005

Como todos sabem, no dia 05 de setembro foi iniciada a Conferência geral no Sri Lanka, a qual durará até ao final do mês. No site www. Champagnat.org vocês podem encontrar uma grande quantidade e variedade de material: da programação do encontro ao livreto de oração de cada dia; da crônica aos discursos oficiais (alguns dos quais disponíveis apenas na área reservada); das fotografias dos vários momentos às mensagens que vocês mesmos poderão enviar.

A partir deste número do Update e com aqueles que lhes enviaremos a seguir, não queremos acrescentaremos nenhum outro material, mas somente, sobretudo àqueles que têm dificuldade de acesso à Internet, a crônica diária do que acontece na Conferência. Os envios serão bastante regulares e não muito “pesados”. Pensamos que, desta maneira, poderemos lhes prestar um serviço útil.
05 de setembro 

O bispo Frank Marcus saúda a VII Conferência geral 
 
A manhã das batinas brancas
[image: image1.wmf]Hoje, dia de abertura. A manhã das batinas brancas. Sim, os participantes da Conferência encontraram-se no hall de entrada às 9:00 da manhã, vestidos em traje formal para acolher as autoridades. Um bom número de irmãos do Sri Lanka usava uma bela batina branca. Não somente eles, visto que tal uso lhes é comum, mas também irmãos de muitos outros países. Estava também presente um grupo de crianças do Colégio Stella Maris, em traje de gala, como acontece ser nos dias de festa. O Colégio não é misto. Suas professoras sempre atentas aos menores detalhes para que tudo saísse perfeito. As crianças traziam em suas mãos folhas de bétele para os irmãos. 

A chegada do Bispo Frank Marcus foi pontual. É um antigo aluno do Colégio Stella Maris. Por isso os irmãos do Sri Lanka quiseram que ele estivesse presente ao início das jornadas de trabalho. Os irmãos que trabalham neste país também estavam presentes. Terminada a acolhida ao Bispo, vários professores e professoras com seus alunos tocaram os corações de todos os presentes quando cada irmão foi acolhido por um menino que o conduziu pela mão até a porta da casa. Os pequenos presentearam os irmãos com folhas de bétele, numa profunda reverência diante de cada um deles, com os joelhos em terra. Tradição ancestral entre as pessoas que acolhedoras, alegres e amigas.

Boas-vindas com sabor de casa
Soa o “hakgediya”, um caracol do mar, com o qual se convoca ao canto e à dança para se presentear os visitantes. Um grupo de músicos e dançarinos, com adornos próprios de suas festas, acompanhou a todos os participantes até a porta da casa.

Na sala de reuniões foram acesas as mechas do candelabro que tem acima o galo, repetindo-se o gesto milenar, o mesmo que fizeram durante a chegada do irmão Seán Sammon, no primeiro dia.

Em seguida, o irmão Michael De Waas deu as boas-vindas a todos os irmãos ao Sri Lanka e à Conferência. Destacou, em primeiro lugar, a história do país, onde os irmãos realizam seu trabalho missionário. Agradeceu a ajuda recebida do Instituto para aliviar as conseqüências do tsunami. Fez uma descrição dos atrativos desse país e convidou os visitantes a desfrutarem de suas paisagens e da acolhida de sua gente. Agradeceu ao Conselho geral por haver escolhido o Sri Lanka para representar a Ásia.

Na cor açafrão
Uma procissão foi organizada saindo da sala de conferências em direção à capela, conduzindo as imagens de Maria e Marcelino. Em seguida foi celebrada a missa, no estilo local, acompanhada por músicos e vozes dos alunos do Colégio Stella Maris. O destaque foi o uso das vestimentas litúrgicas, suas cores e simbologia.

Vestes de cor açafrão, cor tradicional do religioso na Ásia meridional.

Paramentos de cerimônia: 
A flor de loto: É a flor mais apreciada durante as ceremônias religiosas da ilha. 

O loto azul “Nil Manel” : flor nacional

Naa: árvore nacional

Flor de Arriconut: a paz, a tranquilidade 

Flor de nozes de coco: a prosperidade

No início da missa, dois jovens trazendo o fogo aceso e queimando madeiras aromáticas, se aproximaram dos irmãos Luis Garcia Sobrado e Seán Sammon para colocar em suas frontes o “potu”, costume proveniente da Índia, um sinal de cor de açafrão, que simboliza a acolhida de uma pessoa.

O bispo, em sua homilia, destacou seu vínculo pessoal com os irmãos desde quando era menino até se tornar sacerdote. Recordou como no primeiro dia que chegou ao colégio, como sacerdote, e o irmão diretor o acompanhou por todas as salas e o apresentava aos alunos: “Quem quer ser como ele?”. Disse também que os irmãos sempre favoreceram as vocações sacerdotais. Em seguida lembrou a necessidade de promover mais a vocação marista, destacando, porém, que essa vocação nem sempre foi bem compreendida. A vocação de irmão tem sentido em si mesma e dentro da Igreja. Destacou algumas dificuldades que existem para salvar a Igreja na Ásia, e concluiu desejando o melhor para a Conferência. 

Intercâmbio sobre as visitas à Ásia. Luzes e sombras
O planejamento das duas primeiras semanas foi baseado nos seguintes princípios: que haja tempo suficiente para situar-se nesse novo contexto cultural (Ásia, Sri Lanka) e que os irmãos possam começar partilhando, o quanto antes, suas experiências. Está claro que não viemos ao Sri Lanka exclusivamente para escutar as apresentações e exposições do Conselho geral, senão para oferecer contribuições significativas a partir da experiência pessoal e como dirigentes do Instituto.

Com essa finalidade, pela tarde, foi realizada uma das duas sessões previstas sobre as visitas que os irmãos fizeram aos diversos países. O objetivo é conseguir que os irmãos se ponham a conversar entre eles e a trocar experiências, impressões, etc., centrando a atenção sobre a Ásia e levantar perguntas e questões para serem apresentadas à Assembléia durante um Painel nas sessões posteriores. 

Os irmãos foram divididos em seis grupos. Algumas das contribuições que foram se destacando são as seguintes: “o estilo de vida dos irmãos por sua austeridade e simplicidade de vida” e o “sentido de comunhão e integração entre povos de diversas culturas e religiões”. O “tratamento tão humano e nobre” que receberam durante suas visitas. Visitaram países tão distantes como Filipinas, Paquistão, Índia, Sri Lanka, Coréia, Camboja, Japão ou China.

“Há muita juventude e muita vida”, disse um outro grupo, porém, “a presença marista é muito pequena neste imenso continente”. Entretanto, “na Ásia continua atual o sonho de São Marcelino” em relação aos milhões de jovens e crianças que necessitam de educação.

Os meios de comunicação e a sede de poder por parte de muitas organizações internacionais “estão minando os valores culturais e religiosos”, sobretudo entre os jovens. 

Face às religiões majoritárias e às tradições multisseculares da Ásia, “a missão é um desafio para os irmãos asiáticos e também para o Instituto”. Há um testemunho que diz que “a comunidade religiosa é chamada a ser presença para as comunidades cristãs”.

Duas pequenas histórias
Conta-se que em uma dessas reuniões, o irmão que visitou a China relatou: Impressionou-me estar com o irmão que este várias vezes na prisão por haver evangelizado”.

E em outro momento, fez esta observação. Na visita à China não podíamos nos comunicar senão através de gestos, pois os irmãos mais idosos não falam inglês. Porém todos participamos quando se entoou o canto da “Salve Regina”. 

O espírito de família durante a jornada
Toda a comunidade celebrou com alegria o aniversário do irmão Lawrence Ndawala, Provincial da África Austral. À noite, a comissão de animação preparou-lhe uma pequena festa.

Ajudas da página web
Na área da página web champagnat.org dedicada à Conferencia geral, foram incluídas as orações que serão usadas cada dia do encontro. O folheto preparado para cada dia reúne textos das orações nas quatro línguas do Instituto. Os irmãos ou comunidades que desejem, poderão encontrar aí a ocasião de unir-se aos irmãos que participam diretamente da Conferência.

06 setembro
Uma eclesiologia a partir da Ásia (1) 
A Ásia vista por [image: image2.png]especialistas
O plano de trabalho da Conferência geral do dia de hoje foi destinado à reflexão sobre os desafios que a Ásia apresenta à Igreja e ao Instituto marista. A Ásia tem necessidade do caminho de Deus. E nós temos necessitamos da riqueza que ela nos oferecer para nos aproximarmos de Deus. Não se trata de um estudo ou análise intelectual, senão de “desenvolver uma mais fina e maior sensibilidade” pelo que a Ásia significa para cada um de nós, para a Igreja e para a Instituição marista. O trabalho a ser realizado neste dia pretende que cada um dos participantes se ponha em “contato afetivo com todo o coração” com a realidade deste grande continente. Este propósito está em consonância com os objetivos do Conselho geral que pretende reapresentar a missão “ad gentes” para todo o Instituto. Quatro especialistas foram convidados para partilhar suas experiências e seus conhecimentos da Ásia, através de um Painel, para motivar a reflexão. Apresentamos aqui alguns dos destaques.

Padre Aloy Peiris S.J. 
Sacerdote Jesuíta, fundador e diretor da Tula Research Centro de Kalania, Colombo. Estudioso de temas hindus. Fez seu doutorado sobre “Buddhist Studies ever awerded to a non-Buddhist” na Universidade de Sri Lanka. Tem dado importante contribuição acadêmica na América do Norte, Europa e Ásia como professor e investigador em universidades civis e religiosas. Publicou mais de 160 artigos, colaborou com a revista “Concilium” durante oito anos. Escreveu cinco livros. O primeiro deles sobre a teologia da libertação na Ásia. Alguns deles foram traduzidos em nove línguas. Além disso ele cultiva a música, e dá concertos de órgão. Seu estilo de vida é simples e austero.

Irmã Noel Christine Fernando
É membro da Congregação das Filhas da Caridade de Jesus e Maria. Trabalha com mulheres pobres trabalhadoras da agora chamada “Zona de inversão e promoção” de Katunayale, perto do aeroporto internacional. Anteriormente chamada de “Zona Franca” ou “Zona de livre comércio”. Trabalha com gente pobre procurando orientá-la para que saibam defender seus direitos.

Irmão Emmanuel Nicholas, FSC
É membro da Congregação dos Irmãos das Escolas Cristãs. Diretor e professor durante 11 anos de um colégio secundário no Paquistão, onde o ensino se divide em língua materna e em inglês. Foi também inspetor das escolas e Diretor do Comitê de educação católica da Diocese de Multan, na Província de Punjab, Paquistão. É mestre em Psicologia e Administração educativa pela Universidade de Fordham, em Nova Iorque, Doutor em Educação pela Universidade de Columbia, em Nova Iorque e membro do Comitê executivo do Conselho mundial do Currículo e da Instrução. Como Provincial dos Irmãos das Escolas Cristãs do Sri Lanka e Paquistão, tem promovido com seus irmãos jovens uma aproximação junto aos pobres, e pessoalmente está comprometido com as comunidades dos subúrbios de Colombo.

Lae Wijesinghe
Leigo, licenciado em Sagrada Escritura no Bíblicum de Roma. É Doutor em exegese bíblica pela Universidade de Lovaina. Muito conhecido como catedrático na Universidade de Kelaniya, no Sri Lanka e nos círculos religiosos de seu país.

Ásia hoje: aspectos religiosos e culturais e o lugar desta [image: image3.jpg]


região no mundo 
Ao Padre Aloysius Peiris S.J. foi solicitado o tema : “Ásia, hoje: aspectos religiosos e culturais e o lugar desta região no mundo.” Da sua primeira intervenção cabe destacar:

Para avaliar a realidade asiática e a opção cristã pela Ásia, o expositor partiu de dois conceitos utilizados habitualmente: o Ocidentalismo, criado no Ocidente e seu oposto, o Orientalismo, também criado no Ocidente, que deram origem a uma visão eurocêntrica da Ásia. Esta mentalidade foi largamente aceita, ainda que teoricamente insustentável. “Ocidente, afirmou o palestrante, contempla a mundialização de sua própria cultura como uma operação de salvamento que os asiáticos, cientificamente atrasados, politicamente indecisos e incorrigivelmente indolentes deveriam acolher para seu próprio bem, e um Oriente que percebe este processo como uma invasão do seu próprio espaço cultural, uma violação da sua soberania política e uma dessacralização do seu patrimônio religioso”.

As potências nucleares do Ocidente, por exemplo, manifestam sua confiança em sua própria retidão moral para fazer uso da energia atômica, porém mostra-se não somente desconfiadas e temerosas, senão que fazem críticas severas com a idéia de que os países asiáticos como o Iran ou a Coréia do Norte possa utilizar a energia nuclear.

Esta mentalidade, admitida inconscientemente, procede do eurocentrismo cristão, nascido do cristianismo eurocêntrico que desconhece que as Igrejas orientais, não ocidentais e não coloniais têm feito valentes e pacíficos processos missionários na Ásia central e oriental desde os primeiros séculos da era moderna. 

Dilema do cristianismo
As implicações geopolíticas desta visão do cristianismo são alarmantes. Entende-se que Blair condene o terrorismo dos “extremistas mulçumanos” pelas 56 vítimas inocentes de Londres. Porém, entendemos o repúdio dos mulçumanos pelo grupo de “extremistas cristãos” do Ocidente pela perda de mais de 56 vítimas durante um dos primeiros dias da invasão injustificada do Iraque mulçumano. 

Vemos que a Índia e a China, a duas principais civilizações asiáticas, transformaram-se em duas grandes potências nucleares e se associam comercialmente, o que pode permitir à Ásia exercer uma grande influência na área política internacional. Porém, a participação cristã na emancipação se presta para uma interpretação geopolítica. A Igreja patriótica e a Igreja subterrânea são percebidas como uma tensão entre os cristãos aliados com o Ocidente (Vaticano) e os que são fiéis a sua própria nação. Por trás desta percepção se encontra a ocasião explícita de que o cristianismo tira proveito da potência mundial do Ocidente e da pobreza crescente do Oriente.

Neste contexto o expositor situou os novos paradigmas nos quais as religiões asiáticas tratam de liberar-se de todo tipo de discurso baseado na geopolítica do Oriente – Ocidente, dos falsos conceitos quando aplicados à religião, e os que fundamentam a reconstrução do cristianismo.

A primeira maneira de sair do atoleiro ocidentalista-orientalista é que todas as religiões encontram suas origens asiáticas comuns de espiritualidade na idéia de uma vida de desprendimento da idolatria. Todo modelo de desenvolvimento ou educação que milite contra esta espiritualidade panasiática deverá ser evitado. O contrário poderia interpretar-se como uma conivência antievangélica com as forças antiasiáticas da mundialização. E a segunda é desocidentalizar o cristianismo recebido, recorrendo às fontes asiáticas do cristianismo para encontra o Javé de Moisés que pretende ser o só e único Deus que participa da libertação dos escravos de sua servidão. Javé revelou o sinal distintivo do verdadeiro Deus definindo-se Ele mesmo como a garantia da Aliança para a libertação dos escravos de todos os tempos. É Ele quem sai ao nosso encontro em Jesus, Deus feito homem, que nasceu pobre e conheceu uma morte ignominiosa de um escravo na cruz, gritando até todos pudessem ouvir: “Sou eu, vosso Deus, a quem matais porque roubais a vida dos outros”.

Estaremos sempre no lugar errado no campo de batalha se não abraçamos um cristianismo fiel a esta revelação original, esse cristianismo do qual nos separamos há muitos séculos. (Segue)

Dada a extensão e a riqueza da intervenção do Padre Aloysius Peiris, ofereceremos a continuação desta síntese num segundo momento desta crônica diária. Uma vez traduzido o texto integral nos quatro idiomas, poderá ser lido na área “Documentos” desta página web. 

Irmão Emmanuel Nicholas, FSC
O irmão Emmanuel, consciente dos apelos que o Concílio Vaticano II fez aos irmãos para irmos às fontes dos nossos carismas para encontrar os pobres, foi descobrindo sua experiência junto aos pobres e marginalizados da sociedade.”Estou convencido de que o Espírito Santo está trabalhando em nós”, afirmou. E à medida que o Espírito Santo nos guia em direção aos pobres, vamos descobrindo o rosto de Deus. Não vamos aos pobres para dar-lhes algo, senão para escutá-los. Os pobres, inclusive os mais pobres, tão numerosos nesta parte do mundo têm voz, porém “poucos são capazes de escutá-la”. A Igreja pede aos irmãos que escutemos os pobres. Esta escuta pode nos predispor a dar-lhes uma boa notícia a qual serão capazes de compreender. Os pobres estão nos chamando para ser pobres e simples com eles e como eles, para poder educá-los

Lae Wijesinghe
O senhor Lae afirmou diante dos irmãos presentes à Conferência que na Ásia os pobres são cada vez mais pobres enquanto os ricos tornam-se mais ricos. Os cristãos interpretaram este fenômeno dentro de uma visão teológica a partir do princípio “criar para redimir”. Diante do crescimento da pobreza degradante para a dignidade humana, destacou a necessidade de superar esses princípios teológicos e recorrer ao Jesus real da história. Ele esteve junto aos pobres compartilhando das suas limitações e sua realidade.

Também destacou a necessidade de uma educação como serviço e não como privilégio de ricos. Para isso propõe a criação de um serviço educativo na Ásia inspirado na espiritualidade do Êxodo. Deus quis libertar tanto os escravos como os opressores.

Irmã Noel Christine Fernando

A irmã Christine falou do seu trabalho como religiosa e do seu compromisso junto às mulheres trabalhadoras pobres. O salário diário que essas mulheres recebem é de um dólar por dia. Seu compromisso consiste em educar essas pessoas para que saibam defender seus direitos face à injustiça e à exploração a que são submetidas. A irmão Christine afirmou que existem muitas pessoas em jogo e que são vítimas da globalização. Como enfrentar esse desafio através da educação?

Perguntas abertas e reflexão em grupos
Os irmãos fizeram perguntas aos palestrantes sobre diferentes temas. Uma delas centrou-se em como podemos recorrer à religião para harmonizar ciência e fé. Responderam, dizendo que sem a tecnologia não sobreviveríamos. Os pobres necessitam de uma base tecnológica, porém, “não é esta a necessidade dos pobres”. (Christine). Hoje, as tecnologias nos isolam e nos mantêm afastados dos pobres. E em seguida perguntou: Que tecnologia oferecemos aos pobres e para onde ela os leva”? Outra resposta usou a metáfora do pão utilizado por São Paulo. O pão é bom e deve ser produzido em quantidade suficiente para que não haja fome. Se for partilhado, é sacramento. Se ficar nas mãos de uns poucos, é pecado. Esse mesmo princípio pode ser aplicado hoje à tecnologia.

O trabalho da tarde começou com a segunda parte da intervenção do padre Aloysius Peiris, cuja síntese prometemos para amanhã. E a Assembléia continuou seu trabalho de reflexão em pequenos grupos, concluindo com uma partilhar comum do que foi refletido nos grupos.

Adesões
Foi recebida uma mensagem de adesão dos irmãos de Nairobi. A Assembléia ouviu a mensagem na íntegra e cada um dos nomes dos que assinam a mesma. Um bom número de Provinciais se sentiu em união com esses nomes. 

Também recebemos uma mensagem dos irmãos de El Escorial e da Coréia, dirigidas ao irmão Superior geral e a todos os membros da Conferência, expressando seus melhores desejos para o êxito da mesma. 

07 de setembro 

Um tempo para tomar decisões! 
Discurso inaugural do Irmão Seán Sammon 
Através do seu [image: image4.jpg]


discurso inaugural, que teve como título: “Um tempo para tomar decisões!”, o Irmão Superior Geral inicia a VII Conferência Geral propondo aos Irmãos as três áreas prioritárias de trabalho para os próximos quatro anos: identidade, missão e liderança.

Ao dirigir-se aos Provinciais e Superiores de Distritos, destacou que, de todos os momentos vividos pelo Instituto no seu processo de renovação solicitada pelo Concílio Vaticano II, o momento atual é mais perigoso do que qualquer outro que encontramos nos últimos quarenta anos. A causa desse perigo está no tipo de decisões que devem tomar os dirigentes do Instituto. Faz quarenta anos que tomamos decisões sobre a renovação da vida religiosa. Hoje, precisamos tomar decisões sobre nossa identidade.

Identidade
Os membros do XX Capítulo Geral nos desafiaram a clarificar a identidade tanto do Irmão como do leigo marista. Para formar uma identidade ou reformar a anterior, temos que fazer opções e comprometer-nos com os valores vividos ou escolher outros novos.

Adiante, o Superior Geral assinala dois impedimentos para levar à frente as opções que afirmem claramente nossa identidade. 

Primeiro: Nosso respeito pela diversidade, que foi exagerado e nos paralisou. As diferenças internas cresceram muito em algumas regiões. Se as diferenças de perspectiva, no que se refere aos votos, ao lugar e sentido da vida comunitária, à espiritualidade, ao trabalho apostólico, aos pobres e à formação, continuarem, então ficará muito difícil, senão impossível, definir uma identidade comum e dar um testemunho como grupo. 

Segundo: O medo de pensar que adotar novas práticas que nos identifiquem seria voltar ao passado. Necessitamos encontrar novos sinais que definam nossa identidade, e esta tarefa temos que realizá-la juntos. Os conselhos evangélicos, assim como os ideais de amor a Deus, a preocupação apaixonada pelos pobres e necessitados, o compromisso com a vida comunitária deveriam ser traduzidos de uma única maneira marista de ser, manifestada em comportamentos e práticas que fossem claros e compreensíveis para os demais.

Missão
Com relação à missão, afirmou que ela se encontra no coração da nossa identidade. Existe apenas uma missão, a missão mesma da Igreja: proclamar o Reino de Deus e a sua chegada. Nossas obras apostólicas são parte dessa missão e se dirigem a um grupo específico de pessoas: as crianças e os jovens e, entre eles, os mais pobres. Os membros do XX Capítulo Geral nos recordaram que necessitamos realizar uma avaliação corajosa das obras apostólicas que mantemos durante as últimas quatro décadas. Além disso, os capitulares nos chamaram para sair dos nossos escritórios e estar mais em contato com os jovens. Existem muitas obras valiosas, porém não são as obras dos Pequenos Irmãos de Maria fundados por Marcelino Champagnat.

Liderança
Líder não é um bom administrador, senão aquele que ajuda outros a sonhar como o fez Champagnat. Os jovens que o Fundador reuniu em torno de si perceberam que ele lhes propunha algo pelo qual valia a pena entregar suas vidas.

O Irmão Superior Geral vê que existem sinais otimistas no horizonte e vivemos momentos de ação audaciosos. Porém, existe também a necessidade de mudar a maneira como exercemos a autoridade. Em algumas Unidades Administrativas, o Provincial ou Superior de Distrito se converteu unicamente em coordenador, encarregando-se de manter o bem-estar de todos. Em outros lugares, ele está exercendo apenas a autoridade. Não nos basta ser gerentes efetivos, ou assegurar uma presença pastoral, ou ainda, ser homens de oração. Devemos assumir a responsabilidade do trabalho em conjunto do nosso Instituto, apresentando a nossos irmãos e colaboradores leigos, à Igreja e ao mundo, uma visão mais ampla que seja capaz de guiar-nos.

Agradeceu a presença dos irmãos à Conferência e por tudo que eles estão fazendo em favor dos Irmãos, do Instituto e da Igreja. Concluiu sua alocução, dizendo: “vejo com esperança estes dias que passaremos juntos, quando teremos a ocasião de fixar o curso dos próximos quatro anos.”

Reflexão pessoal do documento
Com o convite à reflexão feito pelo Irmão Superior Geral, foram abertos os trabalhos da Conferência, para elaborar propostas e diretivas para os próximos quatro anos, até a convocatória para o XXI Capítulo Geral.

Foi entregue a cada um o texto escrito e traduzido nos quatro idiomas. Pediu-se para manter um clima de interiorização a fim de acolher os dons que o Senhor lhe queira conceder, e a graça que se busca ao lê-lo com discernimento. É muito importante que cada um dos participantes tome consciência do lugar onde se encontra nesse momento. Recomenda-se dirigir a atenção para os sinais de vitalidade no Instituto.

Toda essa reflexão tem como objetivo a ampliação da visão unificada dos apelos do XX Capítulo geral. Por isso, foi proposto aos participantes que revisassem os apelos capitulares para descobrir se existem novos matizes. 

Colocando em comum
Depois do período de tempo em que os irmãos se dedicaram a reler o discurso do Irmão Seán, foram-lhe dirigidas perguntas sobre o alcance que quis dar a algumas afirmações contidas em seu discurso.

Foi-lhe perguntado por que interpreta este momento que estamos vivendo como o mais perigoso em relação a todos aqueles que vivemos nos últimos quarenta anos. Respondeu que as decisões que possamos tomar atualmente sobre a formação, comunidade ou governo, por exemplo, vão ter repercussões determinantes. Historicamente, as decisões de quarenta anos atrás foram concernentes à renovação da vida religiosa. Aquelas que serão tomadas agora afetarão a identidade dos maristas. Existem jovens no Instituto que estão engendrando uma grande espiritualidade. Desejam que lhes sejam oferecidas propostas pela quais valha a pena entregar a vida. As propostas dos documentos são claras, e nós as criamos, porém não manifestamos com clareza a identidade. 

As intervenções dos Irmãos destacaram alguns critérios para reforçar o sentido de fraternidade em nossas comunidades. Somos Irmãos, porém isso não nos é dado como algo pronto. Também fez-se referência ao fenômeno da mudança estrutural que o Instituto está vivendo. Para alguns, a mudança é um inimigo. No entanto, ela é uma realidade que temos que assumir com tranqüilidade. 

A seqüência dos trabalhos
O recurso utilizado na reflexão da tarde foi a síntese das respostas ao questionário enviado aos Provinciais pela comissão preparatória da Conferência, sobre os cinco apelos que fez o XX Capítulo Geral. Foram recebidas as respostas de todas as Unidades Administrativas. Em um certo número de Unidades, foram os Irmãos Provinciais ou Superiores de Distrito que responderam pessoalmente; em outras, as respostas vêm do Provincial e do seu Conselho.

Sobre o primeiro apelo capitular, “Centrados em Jesus Cristo”, percebe-se a existência de uma unidade impressionante nas 31 respostas dadas, sem haver, contudo, diferenças significativas, por exemplo, por continente. Há expressões fortes, que aparecem praticamente em todos os testemunhos, como por exemplo, ao dizer: “este apelo é atual, urgente e necessário. Constitui para nós nossa razão de ser. É um ponto essencial em nossas vidas. Deveria expressar o essencial da nossa identidade e aparecer como um testemunho diante do mundo: as pessoas deveriam ver em nós homens de Deus marcados pela presença de Cristo. Não viver este apelo é não dar um sentido à nossa vocação, ao nosso apostolado e às nossas relações”. 

Foi com esse documento que se trabalhou o primeiro momento dedicado à leitura pessoal. E num segundo momento, com todos juntos, houve a partilha sobre o mesmo.

Recordando o Brasil e sua festa nacional
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As sessões do dia de hoje começaram com uma saudação carinhosa e sincera aos Irmãos brasileiros presentes à Conferência. Hoje, no Brasil, celebra-se a festa nacional.

O Irmão Claudino Falchetto, Provincial do Brasil Centro-Norte, resumiu em breves palavras o significado que tem esse dia para o Brasil. Em seguida, todos os presentes receberam uma pequena lembrança. Na oração comunitária foram lembrados todos quantos participam das obras educativas que os Irmãos animam neste grande país.



UMA ECLESIOLOGIA A PARTIR DA ÁSIA. Continuação (II) 

Continuamos apresentando uma síntese da ampla intervenção do Padre Aloy Peiris, S.J. sobre os desafios que a Ásia apresenta para a Igreja.

O objetivo de acabar com o analfabetismo é uma meta das Nações Unidas até o ano 2025. A metade dos adultos da Ásia meridional não sabe ler nem escrever, e uma quarta parte não tem acesso à educação de base. Qualquer programa educativo sério deveria ser radical e eliminar o ciclo de pobreza, o analfabetismo e suas conseqüências, como a exploração de mulheres e crianças. Aqueles destemidos que entre nós se atrevam a assumir a educação básica das crianças como sua missão sagrada, terão nas mãos o porvir da Ásia. O analfabetismo da maioria é o sacrifício humano que hoje se oferece do altar de Mammon em troca da riqueza produzida pelos dirigentes mundiais.

Em contrapartida, o tipo de cristianismo surgido com a revelação do Deus de Moisés como o Pai de Jesus, não toleraria nenhuma forma de produção de riqueza que fosse ao mesmo tempo a multiplicação da pobreza das massas. Exigiria, ao contrário, que fossem mudadas as políticas e as técnicas de educação de maneira revolucionária, para permitir aos mais pobres participarem da produção da riqueza, sem permitir que outros roubem o fruto do seu trabalho.

A nova instrução cria novas formas de pobreza
A educação de base serve para que o estudo da leitura, a escrita e a matemática em sua própria língua materna permita a emancipação das massas. Porém, a tecnologia utilizada tem sido monopolizada pela tecnologia eletrônica, que utiliza o inglês como meio de comunicação. Um trabalhador de Bangladesh tem que trabalhar oito anos para conseguir comprar um computador, algo que um americano pode adquirir com o salário de um mês. A meta do ano 2025 será irrealizável, pois o acesso a essas formas de instrução excluirá cada vez mais as pessoas. 

Ciência – técnica e religiões da Ásia
A capacidade técnica do homem para melhorar seu destino sobre a terra não foi uma descoberta européia, senão oriental. A Europa aprendeu com a Ásia, no entanto se diz que a Ásia está atrasada. A Ásia sempre soube unir a sabedoria religiosa com a ciência e a técnica, enquanto que a Europa separou ciência e fé com conseqüências desastrosas.

O mundo espera, hoje, uma rara espécie de homens que unam ciência e fé. Esse será o momento do encontro do Oriente com o Ocidente.

O Magistério e os pobres
O ideal das primeiras comunidades cristãs era o de partilhar para eliminar tanto a classe dos ricos como a dos pobres. Deus escolhe os pobres não porque sejam santos, senão porque são pobres. Chegam a ser santos quando acolhem e vivem o convite de Deus para unir-se a ele e construir uma sociedade onde somente Deus reine. A missão de ensinar a todas as nações ou educar as nações, o que quer dizer também evangelizar os gentios, reafirma o chamado à santidade. Porém, o povo é infiel e copia as práticas sociais injustas. O mesmo ocorre entre nós, os cristãos.

Três princípios deveriam guiar a educação cristã: Educação (evangelização) “pelos” pobres; educação (evangelização) “dos” pobres; educação (evangelização) “dos ricos pelos pobres”.

Ciência e técnica unidas na educação a favor dos pobres
O padre usou em sua conferência o exemplo da América Latina, onde os pobres descobriram na Universidade Centroamericana _ UCA _ um grupo de homens de uma fé capaz de remover montanhas, ao mesmo tempo em que se deram conta de que o invasor cultural também é cristão. Os professores cristãos da UCA propuseram que todas as atividades universitárias, ou não- universitárias, deveriam ter um efeito sobre a sociedade em geral, especialmente sobre os não-instruídos. Esse modelo queria ir mais além do modelo ocidental liberal. O erro que corrompe nossas intenções apostólicas consiste em não estarmos conscientes da conexão perniciosa que existe entre a educação liberal sem consciência social dada às classes privilegiadas e os serviços sociais sem educação libertadora.

O desafio do projeto educativo e social que tem a educação cristã é o de oferecer um serviço educativo que liberte os pobres e os ricos. Os pobres, de sua pobreza; os ricos, da sua riqueza.
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